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RESUMO

No passado um contingente significativo de trabalhadores se deslocou do

campo e pequenas cidades em direção aos grandes centros urbanos. Mas nos anos

90, esse movimento não somente se reduziu, como também se observou uma

verdadeira “urbanização” do campo através de um forte crescimento das atividades

não-agrícolas no meio rural brasileiro durante os anos 80 e 90, especialmente nas

regiões Centro-Oeste e Sudeste do País. As famílias rurais exclusivamente agrícolas

continuam a ter as menores rendas per capita em comparação as pluriativas e não-

agrícolas; e pode-se comprovar uma tendência significativa de redução do seu

número no período 1992/99 em todas as regiões do país.
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ABSTRACT

In the past a significant contingent of workers moved of the field and small cities in

direction to the great urban centers. But in the nineties, that movement not only

he/she was reduced, as well as a true " urbanization " of the field was observed

through a fort growth of the no-agricultural activities in the Brazilian rural way during

the years 80 and 90, especially in the areas Center-west and Southeast of the

Country. The rural families exclusively agricultural they continue to have the smallest

per capita incomes in comparison with the pluriactive and no-agricultural; and it can

be proven a significant tendency of reduction of your number in the period 1992/99 in

all the areas of the country.
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